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	Leitura de fatos violentos publicados na mídia 

Ano 6, nº 12, 09/03/06  

	CARNAVAL É DOS LOBOS: E OS CORDEIROS? 


O carnaval de Salvador vai sumindo aos poucos, na certeza de sua reedição no próximo ano. Como sempre, é uma festa cujas imagens visuais não deixam dúvidas a propósito de sua grandiosidade, de seu colorido, de sua exuberância. Suas dimensões monumentais oferecem aos olhos uma prova de verdade incontestável. E essa verdade foi atestada por um medidor internacionalmente reconhecido que confirma ser essa a maior festa popular do planeta. Os anfitriões, especialmente o prefeito, evidenciaram, com orgulho e satisfação, a existência desse registro no livro dos recordes.

É um acontecimento público, tanto no sentido de que a sua ocorrência se dá em vias públicas, quanto por ser viabilizado através de um conjunto de esforços dos poderes municipal e estadual. Tem se tornado, cada vez mais, acontecimento midiático, podendo-se notar uma sorte de investimentos das mídias em torno do evento e, ao mesmo tempo, um conjunto de “cuidados” correspondentes por parte de seus organizadores quanto aos aspectos relacionados com a visibilidade. O carnaval oferece oportunidades incalculáveis para a exploração midiática, podendo-se dizer que a alegria, que antes se localizava nas almas dos surpreendentes foliões, passou às vestes dos milhares de uniformizados dançarinos que, embalados pelos ritmos, dançam com certa sincronia e cantam especialmente os refrões das músicas, ofertando-se, com isso, performances “incrivelmente” padronizadas. Suas imagens são as mais valorizadas enquanto expressão midiática do carnaval. 

A visão de um conjunto ordenado pela juventude, alegria, beleza, euforia rítmica, replicado num infindável mar de sorrisos e falas que remetem a um total deslumbramento, oferece a chance de se anular qualquer deslize que a realidade venha portar, a exemplo das figuras “fora da linha” como a do folião-pipoca, ou dos vendedores de bebidas que cortam as avenidas com seus isopores sobre os ombros. Tudo somado, não há como não enxergar a predominância da contagiante alegria. 

E quando acaba o carnaval chega a vez dos agradecimentos. Os governos do estado e do município tomam parte relevante na agenda midiática, quando são mostradas as contas que se apresentam sob forma de sobras. Uma espécie de lucro sobre o incalculável (a euforia, a energia, a beleza, as dimensões colossais) se sobressai sobre as cifras mencionáveis por números, já devidamente comparadas aos do ano anterior. E assim, o êxito é transbordante. 

Pelas ruas de Salvador, é possível notar uma onda de agradecimentos de artistas e blocos, através de outdoors distribuídos pelas principais vias da Cidade. Eles também estão nos programas de rádio e televisão e, de diversos modos, dizem ao público que devem todo o seu sucesso à massa que os acompanha. Também aí aparece o aspecto incalculável no que se refere à expressão do reconhecimento cuja graça só pode ser retribuída, conforme o dizer dos agraciados, através de mais trabalho para atender expectativas dos admiradores incondicionais.   

Mas, no epílogo carnavalesco há um tópico infalível. Se alguém quiser escrever uma peça sobre o fim da folia momesca em Salvador não pode deixar de lado a tradicional batalha dos cordeiros. Todos os dias da festa eles estão perfilados, agarrando as cordas que separam, fisicamente, os participantes dos blocos dos outros, genericamente chamados de povo da pipoca. Fazem, assim, uma linha sutil, em termos de imagem visual, que contorna os estabelecidos da folia contra aqueles que são vistos como perigosos, desconhecidos e quase penetras. Em geral, os cordeiros são desempregados ou pessoas que precisam ganhar “um extra”, trabalhando os dias de carnaval por uma diária de 16 reais, um lanche e uma água.

É quando acaba o carnaval que ocorre a indefectível batalha dos cordeiros. São muitos os que têm que lutar para receberem os seus míseros trocados. É comum apelarem, como já ocorre agora, para programas de televisão cuja agenda é fundada na denúncia relativa aos desvios no cumprimento dos acordos e serviços, tanto em nível público como privado. Esses espaços midiáticos saem do carnaval mostrando os resultados positivos, através de entrevistas com integrantes dos poderes públicos e dos setores privados que produzem o carnaval e, ao mesmo tempo, indicam certas impurezas constantes das imagens da alegria, entre estas estão as imagens dos cordeiros.

A impressão que se tem é de que os cordeiros passam de linha divisória à condição de penetras do carnaval. Eles são semelhantes àqueles que, no decorrer da festa, eles impedem de gozar nos espaços mais credenciados da folia. E depois da farra, os trabalhadores da festa, organizados em bloco, recebem os seus direitos sem qualquer dificuldade, mas no carnaval dos dividendos, os cordeiros fazem parte da pipoca. E o que é a pipoca no reino de nosso Momo, se não a turma dos sem-direitos? 

E agora já não há mais estúdios de TV cobrindo as cenas do mega-carnaval e distribuindo-as para o Brasil. A agenda midiática já se normalizou, os governos continuam atentos ao cenário eleitoral, a copa do mundo está batendo à porta e o cotidiano da capital baiana já oferece seus feitos à crônica habitual. Quem poderá ver o desfecho da batalha dos cordeiros? Até quando eles estarão vendo as imagens da alegria desse carnaval como um desrespeito em relação as suas horas suadas? 

A batalha dos cordeiros sintetiza a lógica perversa que recobre a festa momesca. Por essa lógica, devem-se oferecer muitas provas do sonho de uma celebração de alegria ilimitada. E os refletores colhem essas evidências sem dificuldade, pois estas se espalham por todos os cantos como se fosse uma grande safra de felicidade. A euforia é mostrada como lei naqueles dias mágicos.  E quando todo mundo tem que ser feliz não pode haver lugar para os descontentes, não existem vocábulos adequados para que os ágeis refletores registrem o descontentamento. Desse modo, o carnaval é representado como uma coisa só. Nessa face única, em lugar dos cordeiros, reinam os lobos com suas peles de purpurina e suas generosas fontes de confetes e serpentinas. 
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